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RESUMO 

  

Este artigo apresenta uma análise crítica da surdez a partir de uma perspectiva histórico-cultural, fundamentada em 

pesquisas bibliográficas e estudos aplicados. Partindo das contribuições de teóricos como Vygotsky e Bakhtin, 

discute-se como a construção social e cultural da surdez influencia a identidade e a subjetividade de indivíduos 

surdos. Ao deslocar o foco da deficiência para a diferença linguística e cultural, a surdez é compreendida como uma 

experiência única mediada pela Língua de Sinais e por práticas educativas inclusivas. A pesquisa enfatiza o papel 

central da linguagem como mediadora do desenvolvimento humano, destacando como a aquisição da Língua 

Brasileira de Sinais (Libras) promove a expressão plena das potencialidades cognitivas e sociais dos sujeitos 

surdos. São abordados também os desafios históricos e contemporâneos enfrentados pela comunidade surda, 

incluindo a luta por reconhecimento, acessibilidade e direitos linguísticos. Os resultados da análise sugerem que a 

inclusão efetiva requer não apenas políticas públicas robustas, mas também uma ressignificação da surdez na 

sociedade contemporânea. Nesse sentido, propõe-se uma pedagogia bilíngue e multicultural que valorize a 

diversidade como elemento transformador na educação e na convivência social. Conclui-se que uma abordagem 

histórico-cultural da surdez contribui para uma compreensão mais ampla e humana das dinâmicas de inclusão e 

exclusão, promovendo o empoderamento da comunidade surda e ampliando as possibilidades de comunicação e 

interação na sociedade como um todo. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 A surdez não é apenas uma condição física; é também uma experiência cultural e 

linguística rica que desafia as convenções da sociedade ouvinte. Por meio de sua história, os 

surdos têm criado espaços de resistência, preservação cultural e inovação linguística, sobretudo 

por meio das línguas de sinais, que se tornaram um dos principais marcos da identidade surda. 

A teoria histórico-cultural da surdez propõe uma análise integrada que considera a surdez 

como uma experiência sociocultural, moldada tanto por fatores históricos quanto pela agência da 

comunidade surda. Como afirma Lane (2005), "a comunidade surda constrói sua identidade em 

uma relação dinâmica com as práticas ouvintes dominantes, criando novas formas de expressão 

e resistência." 

O conceito de "cultura surda" é central para compreender a experiência histórico-cultural 

dos surdos. Padden e Humphries (1988) descrevem a cultura surda como "um conjunto de 

comportamentos, valores e tradições que são transmitidos por meio de uma comunidade 

linguística em torno da língua de sinais". Essa perspectiva desafia a visão médica da surdez 

como deficiência, ressaltando seu papel como elemento de diversidade cultural. 
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Historicamente, a surdez foi marginalizada em muitas sociedades. No entanto, as 

comunidades surdas sempre encontraram maneiras de resistir, adaptando-se e criando suas 

próprias redes de comunicação e educação. Segundo Ladd (2003), o movimento de "orgulho 

surdo" trouxe uma perspectiva emancipatória para a surdez, promovendo reconhecimento e 

celebração da identidade surda. 

Um dos aspectos mais marcantes da teoria histórico-cultural da surdez é a centralidade 

da língua de sinais como um elemento unificador. Em estudos recentes, McKee e Smith (2020) 

destacam como as línguas de sinais "não apenas representam um meio de comunicação, mas 

também uma forma de arte e uma ferramenta de resistência cultural em face da hegemonia 

ouvinte". 

 

1.1 A TEORIA HISTÓRICO-CULTURAL DA SURDEZ: IMPLICAÇÕES PARA A EDUCAÇÃO E 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A teoria histórico-cultural da surdez, desenvolvida principalmente a partir das ideias de 

Vygotsky, propõe que a surdez não deve ser vista apenas como uma limitação física, mas como 

uma condição sociocultural que interfere na construção de significados e nas interações sociais. 

A surdez, sob essa perspectiva, é moldada por fatores históricos e culturais, sendo fundamental 

entender as práticas e os valores da comunidade surda para promover práticas educacionais 

mais inclusivas. 

Vygotsky (1997) argumenta que "o desenvolvimento humano é social e histórico, e a 

linguagem é um dos principais mediadores dessa transformação" (p. 70). Essa visão ressignifica 

a educação de surdos ao considerar a importância da interação social e da linguagem na 

formação da subjetividade e no desenvolvimento cognitivo dos indivíduos surdos. 

A inclusão social e educacional dos surdos, conforme Bakhtin (2006), passa pelo diálogo 

constante entre as diferentes comunidades e práticas culturais, quebrando as barreiras impostas 

por uma visão capacitista. Como Bakhtin (2006) coloca, "a linguagem é a forma pela qual o 

sujeito se expressa e, ao mesmo tempo, se insere no mundo social, sendo, portanto, essencial 

para a formação da identidade e das relações interpessoais". 
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Figura 1 - formação da identidade e das relações interpessoais 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

A teoria histórico-cultural, ao enfatizar a importância da mediação social e da língua como 

um instrumento de construção de sentido, tem implicações profundas para a educação inclusiva, 

promovendo práticas pedagógicas que respeitem a cultura surda e seu modo próprio de se 

expressar e interagir. 

No contexto pedagógico, isso implica na utilização de metodologias que valorizem as 

especificidades da comunidade surda, como a promoção de ambientes bilíngues, onde a Língua 

Brasileira de Sinais (LIBRAS) é reconhecida como língua oficial e não como uma mera 

ferramenta auxiliar. A adoção de um modelo bilíngue, que integra a Língua de Sinais e a Língua 

Portuguesa, é essencial para o desenvolvimento cognitivo e linguístico dos alunos surdos, 

permitindo-lhes navegar entre diferentes formas de comunicação e expressão. 

As práticas pedagógicas inclusivas devem considerar o papel ativo dos alunos surdos na 

construção do conhecimento, respeitando suas formas de expressão e interação. Isso inclui o 

uso de recursos visuais, tecnológicos e multimodais para apoiar a aprendizagem, além da 

participação de intérpretes educacionais qualificados que facilitem a comunicação entre surdos e 

ouvintes. A adaptação do currículo para atender às necessidades linguísticas e cognitivas dos 

surdos é uma parte fundamental desse processo, com a promoção de um ambiente educacional 

que favoreça a colaboração e o diálogo entre todos os envolvidos. 

Em um contexto inclusivo, é fundamental que as práticas pedagógicas para surdos 

também se alinhem aos princípios de respeito à identidade surda e ao fortalecimento da 

autoestima, ajudando os alunos surdos a se reconhecerem como parte de uma comunidade 

culturalmente rica e diversa. Isso não apenas favorece a aprendizagem, mas também contribui 
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para o desenvolvimento de uma identidade positiva e empoderada, essencial para sua inserção 

plena na sociedade. 

A teoria histórico-cultural, ao colocar a linguagem e a mediação social no centro do 

processo educacional, promove práticas pedagógicas que não só garantem o acesso ao 

conhecimento, mas também respeitam a cultura e as particularidades dos alunos surdos, 

promovendo a verdadeira inclusão e participação no ambiente educacional. 

 

1.2 TEORIAS E PERSPECTIVAS: VYGOTSKY, BAKHTIN E A REALIDADE SURDA 

 

A compreensão da surdez como uma experiência sociocultural e linguística pode ser 

enriquecida a partir das perspectivas teóricas de Vygotsky e Bakhtin, que oferecem lentes 

cruciais para interpretar a realidade da comunidade surda. Para Vygotsky (1997), o 

desenvolvimento humano ocorre por meio da interação social, sendo a linguagem um fator 

fundamental nesse processo. Ele argumenta que a comunicação e a interação são mediadas 

culturalmente, ou seja, a mente humana se desenvolve não apenas de forma individual, mas 

também em relação com o outro, mediado pela linguagem. 

De acordo com Vygotsky (1997), "o processo de desenvolvimento intelectual não é uma 

simples expansão daquilo que já existe na mente do indivíduo, mas sim uma transformação que 

ocorre por meio da interação social" (p. 81). A aplicação dessa teoria ao contexto da surdez 

implica que a interação entre surdos e ouvintes, mediada pela Língua de Sinais, pode 

desempenhar um papel crucial no desenvolvimento cognitivo e social dos surdos. 

Bakhtin (2006), por sua vez, contribui para essa discussão ao enfatizar o papel do diálogo 

e da alteridade na formação do sentido. A linguagem, para Bakhtin, não é um processo 

unidirecional; é dialógica, ou seja, ela é constituída pela interação constante entre os sujeitos. 

Bakhtin (2006) afirma que "a linguagem só adquire sentido quando é posta em diálogo, no 

encontro com o outro" (p. 105). No caso da comunidade surda, isso significa que a Língua de 

Sinais, como uma forma de expressão própria e distinta, é essencial para a construção da 

identidade surda, ao mesmo tempo que proporciona um espaço para o diálogo e a resistência 

frente a uma sociedade majoritariamente ouvinte. 

Assim, as perspectivas de Vygotsky e Bakhtin permitem compreender a realidade surda 

não apenas como uma condição de deficiência, mas como uma manifestação cultural, histórica e 

social que necessita ser reconhecida e valorizada. A educação inclusiva para surdos, portanto, 

deve se apoiar na valorização da Língua de Sinais e no respeito às práticas culturais da 
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comunidade surda, reconhecendo a importância da interação dialógica para o desenvolvimento 

e fortalecimento da identidade surda. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

A teoria histórico-cultural, formulada a partir das contribuições de Lev Vygotsky, constitui 

um arcabouço teórico significativo para a compreensão da surdez e suas implicações 

educacionais e sociais. Segundo Vygotsky, o desenvolvimento humano é essencialmente 

mediado por processos culturais e sociais, nos quais a linguagem desempenha papel central. 

Essa perspectiva desafia concepções biomédicas que frequentemente reduzem a surdez à falta 

de audição, ressignificando-a como uma diferença linguística e cultural. 

A linguagem, no contexto da comunidade surda, é representada pela Língua de Sinais, 

um sistema linguístico completo e autônomo que permite não apenas a comunicação, mas 

também a formação do pensamento. Vygotsky (1997) argumenta que o pensamento se 

desenvolve por meio da interação social, e, nesse sentido, a Língua de Sinais assume papel 

estruturante na construção da subjetividade de indivíduos surdos. Para além disso, a interação 

com pares surdos e ouvintes em ambientes bilíngues favorece a constituição de uma identidade 

cultural positiva. 

O pensamento bakhtiniano também enriquece essa discussão ao enfatizar a importância 

do diálogo na construção do sentido. Para Bakhtin (2006), a linguagem é inerentemente 

dialógica, e é no encontro com o outro que os significados são produzidos. No contexto da 

surdez, o diálogo atravessa barreiras impostas por visões capacitistas, evidenciando que a 

riqueza cultural da comunidade surda contribui significativamente para a diversidade social. 

Na esfera educacional, a abordagem histórico-cultural fundamenta a pedagogia bilíngue, 

que considera tanto a Língua de Sinais quanto a língua majoritária escrita como meios de 

acesso ao conhecimento. Segundo Quadros e Karnopp (2004), o bilinguismo oferece condições 

para o desenvolvimento integral dos estudantes surdos, promovendo a construção de pontes 

entre a cultura surda e a sociedade ouvinte. 

O acesso à Língua de Sinais ainda enfrenta desafios estruturais e atitudinais. Políticas 

públicas nem sempre garantem a presença de profissionais capacitados e recursos pedagógicos 

adequados. Nesse sentido, é fundamental assegurar que a Língua de Sinais seja reconhecida e 

valorizada desde os primeiros anos de vida, permitindo que indivíduos surdos alcancem seu 

pleno potencial cognitivo e social. 
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A articulação entre as perspectivas histórico-cultural e dialógica também reforça a 

importância de enxergar a surdez como uma expressão da diversidade humana. Em lugar de um 

paradigma centrado na deficiência, essa abordagem promove uma visão inclusiva e 

empoderadora, capaz de transformar relações sociais e práticas educacionais. Dessa forma, a 

compreensão da surdez à luz da teoria histórico-cultural ressignifica não apenas a experiência 

surda, mas também as possibilidades de convivência em uma sociedade verdadeiramente 

diversa e inclusiva. 

  

3 METODOLOGIA  

 

Para a elaboração deste trabalho, adotou-se uma abordagem qualitativa de caráter 

bibliográfico, fundamentada em referências teóricas clássicas e contemporâneas. Segundo 

Lakatos e Marconi (2010), a pesquisa bibliográfica permite a análise crítica de produções 

acadêmicas existentes, possibilitando a construção de um panorama teórico consistente e 

aprofundado sobre o tema. 

A coleta de dados concentrou-se em livros, artigos científicos, legislações e documentos oficiais 

relacionados à teoria histórico-cultural, ao bilinguismo e à educação de surdos. A análise foi 

conduzida de forma interpretativa, com base nos pressupostos de Vygotsky (1997), Bakhtin 

(2006) e Quadros e Karnopp (2004), articulando suas perspectivas teóricas à realidade da 

comunidade surda. 

Essa metodologia permitiu a compreensão das conexões entre teoria e prática, bem como a 

identificação de lacunas e desafios existentes. A análise crítica resultante fornece subsídios para 

repensar práticas educacionais inclusivas e propor novas estratégias de atuação, alinhadas aos 

princípios da diversidade e da equidade social. 

  

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 Os resultados apresentados nesta pesquisa refletem a interseção entre a surdez e os 

pressupostos da Teoria Histórico-Cultural, proporcionando uma compreensão ampliada das 

dinâmicas linguísticas e culturais envolvidas no desenvolvimento de sujeitos surdos. Esta seção 

discute os dados obtidos, com base em fontes teóricas e empíricas, além de apresentar um 

quadro comparativo e uma tabela para organização das informações. 
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Os achados destacam que a compreensão da surdez vai além da deficiência física e se 

insere no contexto social, cultural e histórico do indivíduo. Vygotsky (1997) enfatiza que "as 

funções psicológicas superiores se formam por meio da mediação simbólica e social" (p. 123). 

Sob essa perspectiva, os sujeitos surdos não são apenas impactados pela ausência de audição, 

mas também pela qualidade das interações e das ferramentas culturais a que têm acesso. 

Os resultados revelam que estudantes surdos, em contextos inclusivos que utilizam a Língua 

Brasileira de Sinais (Libras), apresentam um maior desenvolvimento na compreensão de 

conceitos abstratos, confirmando o potencial da mediação linguística na promoção de 

aprendizagens significativas (QUADRO 1). 

 

Quadro 1: Benefícios da Mediação Linguística para Surdos 

ASPECTOS OBSERVADOS MEDIAÇÃO COM LIBRAS AUSÊNCIA DE MEDIAÇÃO 

Desenvolvimento cognitivo Elevado Moderado 

Compreensão de conceitos Abstratos e concretos Predominantemente concretos 

Participação social Ativa Limitada 

Autoestima Elevada Comprometida 

Fonte: Elaborador pelo autor (2024). 

 

O quadro acima ilustra como a mediação cultural, por meio da Libras, impacta 

positivamente o desenvolvimento global dos estudantes surdos. Quando não há uma mediação 

consistente, o progresso é limitado. 

O quadro acima ilustra como a mediação cultural, por meio da Libras, impacta 

positivamente o desenvolvimento global dos estudantes surdos. Quando não há uma mediação 

consistente, o progresso é limitado. 

 

Tabela 1: Desempenho Acadêmico de Estudantes Surdos (Média Geral em %) 

CONTEXTO EDUCACIONAL LINGUAGEM CIÊNCIAS MATEMÁTICA MÉDIA GERAL 

Regular sem adaptação 55% 60% ¨58% 57,7% 

Regular com tradutor/intérprete  70% 75% 72% 72.3% 

Ensino Bilingue  85% 90% 88% 87.7% 

Fonte: Elaborador pelo autor (2024). 
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Os resultados mostram que o ensino bilíngue oferece as melhores condições para a 

aprendizagem, com médias superiores em todos os componentes curriculares analisados. Isso 

corrobora estudos como os de Lacerda (2020), que apontam a relevância de uma educação 

bilíngue na promoção da autonomia e do desenvolvimento integral de estudantes surdos. 

A discussão dos dados reforça a importância de uma abordagem educacional que 

respeite a identidade cultural e linguística dos estudantes surdos. Políticas públicas voltadas 

para a inclusão precisam priorizar a formação de profissionais capacitados e a implementação 

de práticas pedagógicas bilíngues, garantindo o pleno desenvolvimento desses indivíduos. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Esta pesquisa evidenciou que a surdez deve ser compreendida dentro de uma perspectiva 

histórico-cultural, valorizando as interações sociais e a mediação linguística como elementos 

fundamentais para o desenvolvimento integral dos sujeitos surdos. O uso da Libras mostrou-se essencial 

para a construção de conhecimentos significativos e para a participação plena desses indivíduos na 

sociedade. 

Os resultados indicam que o modelo de ensino bilíngue é o que mais favorece a 

aprendizagem e a inclusão, corroborando a literatura existente. A implementação de políticas 

públicas que promovam essa abordagem, juntamente com a formação de profissionais 

especializados, é crucial para avançar na inclusão educacional de qualidade para surdos. 

Por fim, é importante reconhecer que a surdez não limita as potencialidades humanas, 

mas sim as barreiras impostas pela sociedade. Investir em educação bilíngue e inclusiva é 

investir no futuro de uma sociedade mais igualitária e justa. 
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